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Crise e desperdício 
Situação brasileira é pior que a do Haiti e de Honduras 

A população brasileira em idade escolar 
(7 a 14 anos) era, em 1993, de 28,1 milhões. 
Desse total, 24,8 milhões estavam matricula-
dos no ensino regular de 1 2  grau; 1,2 milhão 
participava de classes de alfabetização e 0,1 
milhão já freqüentava o 2 2  grau. Isso significa 
que 2 milhões estavam fora da escola. É um 
número elevado em termos absolutos, mas 
que vem caindo ao longo dos últimos anos já 
que a população escolar cresce mais rapida-
mente que a população total do País (1 ponto 
percentual ao alai). Se essa situação se manti-
ver, o País iniciará o próximo século com uma 
escolarização de 95%, o que está próximo do 
nível dos países desenvolvidos. O problema, 
portanto, já não é o de falta de escolas, o que 
ocorre apenas em casos específicos de popula-
ção dispersa ou afetada por circunstâncias es-
peciais. 

A repetência é reconhecida como um dos 
sintomas da crise do sistema escolar brasilei-
ro. Ela é efetivamente elevada, mas o proble-
ma se revela ainda mais grave quando se veri-
fica o fluxo da população escolar ao longo das 
8 séries do 12  grau. Apenas 78 de cada mil es- 

tudantes concluía, em 1992, o 1 2  grau em oito 
anos e 330 completavam o estudo básico, 
muitos após várias repetências. Em média, 
eles levaram 9,6 anos para completar as 8 sé-
ries e a sociedade gastou 18,7 anos-matrícula 
para cada graduado na 8" série. 

Internacionalmente desenvolveu-se uma 
metodologia com o objetivo de analisar o sis-
tema educacional que apura, dentre outros da-
dos, a Taxa de Eficiência (que considera efi-
cientes os gastos em matrícula que resultam 
em conclusão do 1 2  grau). De acordo com os' 
dados do MEC para o ano de 1992, a Taxa de 
Eficiência no País era de 41,1%, extremamen-
te baixa para os padrões internacionais. No 
continente, apenas a República Dominicana 
apresenta um índice pior (24%). A taxa é de 
99% no Canadá; 98% nos Estados Unidos; 
92% em Cuba; 86% no Uruguai; 68% no Pa-
raguai e 53% no Haiti, para citar alguns exem-
plos. Dentre 131 países a respeito dos quais a 
Unesco dispõe de dados, a situação brasileira 
só é melhor que a de Angola e Madagascar 
(36%), Comores (34%), República Domini-
cana (24%) e Guiné-Bissau (9%). 

Desempenho dos alunos é fraco 
O Brasil gasta muito e mal em educação. 

Se o desperdício fosse compensado por um en-
sino de qualidade, o problema seria apenas ad-
ministrativo e econômico. O grave é que a 
maioria dos estudantes de 1 2 grau sequer chega 
a dominar o que os próprios professores defi-
nem como conteúdos mínimos. O problema, 
que é conhecido nacionalmente, revelou sua 
dimensão catastrófica ao ser estatisticamente 
comprovado, em 1990, pelo Sistema de Ava-
liação do Ensino Básico (SAEB) desenvolvido 
pelo Ministério da Educação com o apoio de 
organismos internacionais. 

O Segundo Ciclo do SAEB, concluído no 
primeiro semestre deste ano, confirmou a gra-
vidade da situação. Depois de aplicar testes 
(Português e Matemática para ai' e a 3' séries 
e Português, Matemática e Ciências para a 5' e 
a 7' séries) em 133.091 alunos de 2.806 esco-
las em 23 estados, os pesquisadores constata-
ram que a maiofia dos estudantes está longe de 
dominar os conteúdos mínimos das discipli-
nas. A situação d mais séria em relação a Mate-
mática: apenas 3,1% dos alunos de 5' série ul-
trapassam os 50% do que é considerado co-
nhecimento indispensável, sendo que o per-
centual dos que superam os 80% é zero. Na 5' 
série o quadro não é muito diferente, já que 
apenas 5,9% dos alunos dominam mais de 
50% do conteúdo mínimo e apenas 0,3% supe-
ra os 80% do mínimo. O melhor desempenho 
foi dos estudantes da 1' série, em Português, 
com 19,3% dos alunos dominando de 90 a 
100% do conteúdo mínimo da disciplina. 

A gravidade da crise do ensino básico no 

Brasil fica evidenciada quando se confrontam 
os dados do SAEB com pesquisas internacio-
nais do mesmo tipo. Isso foi feito pelos respon-
sáveis pela pesquisa e apresentado no relatório 
final. Comparando o desempenho de jovens 
brasileiros de 13 anos cursando a 5' série em 
São Paulo e Fortaleza com os resultados de um 
estudo da organização norte-americana Edu-
cational Testing Service envolvendo adoles-
centes de 20 países com a mesma idade e o 
mesmo nível de ensino (embora nesse caso 
não necessariamente freqüentando a escola), 
constatou-se que: 

- Em Matemática, 
o Brasil só ficava em melhor situação 

que Moçambique; 
os 5% melhores estudantes de São Pau-

lo estavam no mesmo nível da média de todos 
os jovens da Coréia do Sul, de Formosa, da 
Suíça, da Hungria e da ex-União Soviética 
(CEI); 

os 5% melhores de Fortaleza estavam 
num nível inferior à média dos países citados e 
próximos à média da França, de Israel e do Ca-
nadá. 

- Em Ciências, 
os 5% melhores de São Paulo estavam 

na mesma situação da média total da Coréia; 
os 5% melhores de Fortaleza estavam 

abaixo da média geral da Coréia, de Formosa, 
da Suíça, da Hungria, da CEI, da Eslovênia e 
da Itália; 

a média de Fortaleza estava abaixo do 
desempenho do 10% piores da Coréia, de For-
mosa, da Suíça e da Hungria. 

Melhorsa a baixo 
A certeza de que é possível melhorar 

a qualidade do ensino público no Brasil a 
curto prazo e baixo custo levou a Câmara 
Americana de Con.tércio de São Paulo a 
desenvolver o Projeto Qualidade no Ensi-
no, envolvendo inicialmente um pequeno 
número de escolas da periferia da capital 
paulista, com recursos cledutíveis do im-
posto de renda, doados por empresas fi-
liadas à entidade. 

Quandt5 o projeto teve início, em 
1991, 90% dos alunos de 4° série do 1° 
grau das escolas participantes do progra-
ma dominavam apenas 10% dos conteú-
dos curriculares mínimos. Além disso, a 
evasão e as reprovações também eram 
elevadas. Hoje, 60% dos estudantes do-
minam 70% do currículo e a evasão e as  

repetências caíram 249'0. Essa melhoria 
de desempenho escolar foi obtida com 
um gasto de US$ 50 por ano, por aluno, 
12% do que o governo estadual investe. 

O projeto enfatiza o apoio aos 
p.rofessores pois a experiência tem de-
monstrado que o nível de aprendizado e 
de retenção dos conhecimentos melhora 
drasticamente quando os professores têm 
acesso o novas metodologias de ensino e 
condições de melhor planejar e preparar 
suas a ulas. Por isso, além de reciclar os 
docenies e fornecer material pedagógico 
atua liy ado às escolas, a iniciativa inclui 
um ad.c-ional aos salários dos professores 

que 
 

pexticipam do Horário de Trabalho 
ped ag ágico (HTP), após as aulas nor- 

mais. 
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Analfabetismo afeta 
12,4% dos jovens 

Menores no trabalho 
são oito milhões 
A combinação de fatores como recessão, 

novas tecnologias, aumento da produtividade, 
desemprego e hipertrofia do setor informal ge-
ra aberrações terríveis na área trabalhista bra-
sileira. Assim, num país que necessita crescer -
e carece, para tanto, de modernização em am-
plos segmentos de seu sistema produtivo - re-
produz-se uma tendência observada já há al-
gum tempo nos países desenvolvidos: o de-
semprego alcança também trabalhadores qua-
lificados cuja formação é demorada e cara. O 
dado mais dramático, contudo, é que, enquan-
to o desemprego abate adultos arrimos de fa-
mília, cerca de 8 milhões de crianças são des-
pojadas da infância e obrigadas a trabalhar. 

A situação é pior na área rural, onde estão 
42,9 % das crianças e dos adolescentes traba-
lhadores brasileiros e são menores as oportuni-
dades de estudo, e as jomadas de trabalho che-
gam a 9 horas. Segundo o diretor para o Brasil 
da Organização Internacional do Trabalho 
(01T), João Carlos Alexim, 60% das crianças 
e dos adolescentes que trabalham no campo 
não recebem pagamento de qualquer espécie, 
o que caracteriza a escravidão. 

Na média, os trabalhadores precoces rece-
bem um terço da remuneração de um adulto 
que exerça a mesma atividade. Considerando-
se fatores como produtividade, isso significa 
que cada ,3 crianças despojadas de seus direi-
tos priva dois adultos de seu emprego contri-
buindo assim para transformar a situação nu-
ma espiral descendente já que o que em geral 
leva as crianças ao trabalho é o desemprego ou 
a baixa remuneração dos pais. 

Leandro Abreu 

Analfabeto, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), é aquele que não sabe ler ou escre-
ver um bilhete simples. Nessa situação 
vivem 20% dos brasileiros maiores de 
15 anos e 12,4% dos jovens entre 15 e 
17 anos (na Argentina, no Chile e no 
Uruguai essa taxa não che-
ga a 3%). 

O analfabetismo, que 
impede que as pessoas atin-
jam a plena cidadania e te-
nham oportunidades de su-
perar as condições em que 
nasceram, agrava também as 
desigualdades regionais 
uma vez que a população 
analfabeta está concentrada 
nas regiões mais pobres. O 
Nordeste e o Norte apresen-
tam taxas 15% e 26%, res-
pectivamente, o que equiva-
le à situação de países como 
a Bolívia, Honduras e o Zai-
re. Na região Nordeste estão 
68% dos analfabetos brasi-
leiros, segundo o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef). 

Dos 4.491 municípios existentes no 
Brasil à época do Censo de 1991, cerca  

de 1.000 tinham mais de 30% de seus 
adolescentes analfabetos e em 1.500 essa 
era a situação de mais de 20% dos jovens. 

Nos 50 municípios com taxas de 
analfabetismo mais elevadas entre os 
adolescentes de 15 a 17 anos, os percen-
tuais variavam de 54,18% a 81,23%, sen- 

do que em 4 municípios os 
jovens analfabetos eram 
mais de 70%. O recordista 
era Pauini (AM). Desses 
50 municípios, 15 estão si-
tuados em Alagoas e 10 na 
Bahia. 

No extremo oposto es-
tão as regiões Sul e Sudes-
te, com 3,8% e 4,6% de 
adolescentes analfabetos, 
respectivamente. Dos 50 
municípios com mais bai-
xas taxas de analfabetismo 
- entre 0,00% e 1,28% -, 33 
estão localizados no Rio 
Grande do Sul, 10 em São 
Paulo, 4 em Santa Catari -
na, e 1 no Paraná, 1 em Mi -

nas Gerais e 1 em Goiás. Dos 6 municí-
pios onde não há um único adolescente 
analfabeto, 4 ficam no Rio Grande do Sul 
e 2 em São Paulo. 

Pressão demográfica diminui 
A evolução demográfica brasileira nos próximos anos 

deverá tomar mais fácil o esforço nacional pela melhoria da 
qualidade do ensino. Essa é a conclusão a que chegaram os 
técnicos do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), George Martine, José Alberto Magno de Carvalho e 
Alfonso Rodrigues Árias. Com  base em dados dos Censos e 
das Pesquisas Nacionais por Amostra a Domicílio (PNADs), 
eles estimam que a queda da fecundidade da população, que 
se intensificou a partir da década de 70, se traduzirá em que-
da da população em idade escolar nos próximos anos, fazen-
do com que no ano 2000 existam 1,3 milhão de crianças com 
idade entre 5 e 14 anos a menos que em 1990. 

A população em idade escolar em 2020, mantida a ten-
dência recente, será de 32,7 milhões, e, se a evolução demo-
gráfica nos próximos 25 anos for a mesma do período 1940-  

70, a população escolar deverá chegar a 77,8 milhões. A re-
dução do crescimento demográfico nacional (que não é uni-
forme em todo o Brasil) leva os técnicos a acreditar que "de-
ficiências crônicas no ensino de 1 9  grau no País, tais como 
cobertura insatisfatória, altíssimas taxas de evasão e repetên-
cia, baixa qualidade, baixa remuneração e baixa qualificação 
do corpo docente, têm agora uma oportunidade ímpar para 
serem sanadas". 

A situação do mercado de trabalho é menos favorável 
que a da educação, pois somente a partir do ano 2000 a po-
pulação em idade ativa começará a refletir a queda da taxa 
de fecundidade. Além disso, como o nível de emprego de-
pende de um número maior de fatores, é mais difícil fazer 
projeções. Ainda assim, os pesquisadores do IPEA advertem 
que dificilmente se repetirá o quadro observado na década de  

80, quando a pressão demográfica por trabalho foi absorvida 
pelo setor serviço e pela administração pública, em termos 
de emprego formal, e pela economia informal. 

"Existem sinais de que esse quadro (atual) pode dete-
riorar, se não houver uma retomada de crescimento", afir-
mam no estudo Mudanças Recentes no Padrão Demográ-
fico Brasileiro e Implicações para a Agenda Social acres-
centando que "do ponto de vista demográfico o processo 
de urbanização vai continuar, assim como o aumento da 
participação da população feminina (no mercado de traba-
lho). Finalmente, a população de 15 a 49 anos deverá au-
mentar em 22,9 milhões na década de 90, sendo beneficia-
da pela redução da fecundidade apenas na primeira década 
do século XXI, quando terá um crescimento de `apenas' 
19 milhões." 

BELAS, 
ARTES 
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Roberto Castro/Correio Braziliense 

Contradições no 
ensino da leitura 

O ensino da leitura está envolto num 
emaranhado de contradições entre o que se 
supõe deva ser e o que realmente é. E o 
grande prejudicado é aquele que deveria ser 
o centro das atenções: a criança. A profes-
sora Angela Klieman, do Departamento de 
Lingüística Aplicada da Universidade de 
Campinas (Unicamp), sintetiza essas con-
tradições na apresentação de um de seus li-
vros, Leitura - Ensino e Pesquisa: 

"Hoje em dia, por exemplo, ninguém diz 
acreditar que a leitura seja equivalente à de-
codificação e ao processamento de pala-
vras; entretanto, muitas práticas de ensino 
desmentem esse fato... Ignora-se muitas ve-
zes na prática o fato de a leitura ser a ativi-
dade cognitiva por excelência; o complexo 
ato de compreender começa a ser com-
preensível apenas se aceitarmos o caráter 
multifacetado, multidimensionado desse 
processo que envolve percepção, processa-
mento, memória, inferência, dedução." 

"Hoje em dia, dado o papel fundamental 
da escola e da escolarização no letramento, 
na aprendizagem e no desenvolvimento da 
criança, ninguém admite que o professor, 
figura central nessa escola, não tem aí um 
papel a assumir. Entretanto, esse papel se 
reduz muitas vezes ao de fornecedor de es-
tímulos para a elicitação de automatismos 
dentro das mais pobres das concepções be-
havioristas..." 

"Da mesma forma, ninguém diria que o 
aluno é incapaz de aprender. Entretanto, o 

aluno enquanto sujeito que, dada uma chan-
ce, usaria nas tarefas da escola capacidades 
já desenvolvidas em outros contextos, que 
procuraria dar sentido e coerência a essas 
tarefas, e que a partir da aprendizagem che-
garia ao desenvolvimento de outras capaci-
dades, não encontra espaço de ação na es-
cola, nem mesmo na aula de leitura, dada a 
banalidade das atividades que são inventa-
das para preencher seu tempo de leitura 
nesse contexto." 

"Muitos, hoje em dia, dizem acreditar na 
leitura como uma interação em que leitor e 
autor constroem um texto. Entretanto, pou-
cos professores ensinam a criança a ouvir o 
autor nessa interação. O texto é percebido 
como coleção de elementos descontínuos, 
discretos; assim como não é necessário bus-
car coerência ou uma intenção argumentati-
va na lista telefônica, também não é necessá-
rio ir além da ligação atribuída pela inserção 
contígua, num mesmo espaço material, nes-
sa lista de elementos a que se reduz o texto 
trivializado em contexto escolar..." 

"Todos sabemos, hoje, que o bom leitor é 
aquele que lê muito e que gosta de ler, e 
concordaríamos em que o caminho para 
chegar a  ser  um bom leitor consiste em  ler 
muito. Também sabemos que o fracasso 
contínuo desencoraja até o mais entusias-
ta... Entretanto, insiste-se, na escola, na uti-
lização de apenas um tipo de texto, o texto 
didático, assim expondo a criança ao que há 
de mais inconsistente, incoerente e incom-
preensível em matéria de textos." 

Informática não elimina 
a linguagem escrita 

Tecnologia rima 
com cidadania 

Projeto Cidadania é o nome de um pro-
grama da Escola do Futuro, da Universida-
de de São Paulo, destinado a despertar o alu-
no para a sociedade em que vive, através do 
recebimento, via computador, de textos jor-, 
realísticos e de mensagens de outros estudar= 
tes do Brasil e do exterior. 

Segundo um dos responsáveis pelo pro-
jeto, professor Gilberto Martins, a Escola do 
Futuro não vê a informática apenas como 
uma ferramenta para modernizar o ensino, 
mas como um instrumento que possa colo-
car o aluno em contato com outras realida-
des. "Não adianta tecnologia avançada e no-
vos métodos de ensino se não houver pes-
soal devidamente habilitado para isso", ad-
verte Gilberto Martins, lembrando que a Es-
cola do Futuro se preocupa também em trei-
nar os professores das escolas conveniadas. 

A área sob a responsabilidade do pn> 
fessor Martins chama-se "Leituras do Mun-
do Contemporâneo" e utiliza textos joynalí.0`! 
ticos transmitidos via Internet. A intençãd é 
fazer com que 04 alunos troquem hiforma-
ções via rede e venham a produzir seu pr4- 
prio jornal. O projeto prevê ainda a consti-
tuição de hemerotecas informatizaidas e jofr 
nais muráis com o material elaborado.00Q- 
juntamente.  -  -  r  1,":  • 

L 

O desenvolvimento da informática nas 
últimas décadas tem levado muitos autores 
a especular sobre o iminente desapareci-
mento dos jornais e até da palavra escrita. 
Não é para menos. Eugene Provenzo Jr., o 
autor do livro Para Além da Galáxia de 
Gutenberg (lançado em 1986!), dramatizou 
sua previsão com uma comparação: se a in-
dústria 

 
 automobilística tivesse evoluído no 

mesmo ritmo da informática desde a Se-
gunda Guerra Mundial, seria possível 
"comprar, por US$ 2.75, urn.R(lls Royce 
que faria 1.2751crn com um litib de gasolina 
e  teria  potêhcia de um trtinsatlJhticó. 

Deilanos depois dacomparaOó de ! Provenzó Jr., 4 evolução ? segue acélerLada 
—mas nefilium especialista sério em teen6lci-
gia da  lifóymação  aposta na iminente extin'- 
'ção da!mídia rimluessá oti dos joirnáis érn 
partictilar: Pelo contrário; ,  ichólas $egro.'  

ponte, fundador e diretor do Laboratório de 
Meios do Massachussets Institute of Tech-
nology, um dos principais centros mundiais 
de pesquisa sobre a sociedade do futuro, 
acaba de publicar um livro (já lançado no 
Brasil com o título "A Vida Digital") justifi-
cando sua decisão de escrevê-lo ao invés de 
utilizar meios eletrônicos como a Internet 
com os seguintes argumentos: a) ainda não 
existem computad'óres  b) eles 
ainda não são fáceis,de usar - "dificilmente 
desejaríamos nos refesgla‘na,carna" com 
um deles  ;  c) sua coluna puhlicadá_pelíre-
vift!,  Witzed é um snéego;,d),a infonnáttea;- 
mestno os cPminttadorks Multiniídia interagi 
tivo$ - "deixa póttço espaço para-a imagina- _ 
Op..: A palayra escrita, ao contrátlio, esti-  , 
rri)0a a formaOo de im4gens e evos metá-
fpias cnjo.sigtúficado dépe—nde sobretudo:da: 
ijnmg,inaçãoef das experiências de; leitor":  ' 

A última razão apontada por Negro-
ponte indica que, mesmo que os computa-
dores se tornem tão populares e portáteis 
como um tudinho de pilha e capazes de en-
tender e se expressar verbalmente, não pro-
vocarão o desaparecimento da linguagem 
escrita e, portanto, da necessidade de 
aprender a ler e a escrever. Mesmo que a 
tendência seja essa a longo prazo, até hoje 
nenhuma tecnologia levou à extinção de 
uma forma anterior de expressão (relato 
verbal, texto manuscrito, imprensa, cine-
ma, rádio, tv, etc.). Além disso, levará ain-
da algum tempo para que se possa nova-
mente fazer de forma oral tudo o que hoje 
se faz por escrito, inclusive graças aos com-
putadóres. E-é ainda menos provável que a 
escrita e a leitura, a princípio de signos ele-
mentares, deixem de fazer parte da vida hu-
mana. 



Decorei,  copiei, memorizei, mas 
não entendi. Decoreba: esse é o 
método de ensino. Eles me tratam 
como ameba e assim eu num 
raciocino. Não aprendo as 
causas e conseqüências, só deco-
ro os fatos. Desse ¡eito até história 
fica chato. Mas os velhos..." 

Trecho do rap "Eshodo Errado", 
de Gabriel Pensador 

Roberto Castro/Correio  Brosiliense 
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Métodos são inadequados 
Metodologia de ensino é anterior ao século XX 

perda da vantagem que até agora tiveram 
no mercado internacional, decorrente do 
baixo custo de sua mão-de-obra. Em am-
bos os casos, a solução passa pela readap-
tação de atividades, pela educação e pelo 
aperfeiçoamento. Todos supõem uma ca-
pacidade muito maior de compreensão, in-
terpretação, elaboração e expressão do que 
a exigida de um operário fabril ou de um 

burocrata em meados deste século. 
Na base das habilidades mínimas ne-

cessárias ao cidadão deste fim de século es-
tão a leitura e a escrita. Paradoxalmente, em 
todo o mundo há um mal-estar em relação 
aos sistemas educativos, devido à constata-
ção de que adultos e jovens lêem pouco e 
demonstram pequena capacidade para com-
preender o que lêem. Segundo a pesquisa-
dora Eveline Charmeux, autora de Aprender 
a Ler: vencendo o fracasso, "pesquisas im- 

Antonio Nogueira 

it7 

A universalização do ensino básico, em 
particular a alfabetização e o domínio das 
quatro operações, foi uma exigência social 
decorrente  da  evolução moral do fiurninis-
mo, política das Grandes Revoluções Bur-
guesas e econômica da Revolução Indus-
trial. Pela educação elementar estabele-
ciam-se a igualdade de oportunidades e a ci-
dadania e ampliavam-se as habilidades pro-
dutivas dos indivíduos indepen-
dentemente das deficiências de 
berço. Mesmo assim, até há pou-
co - em especial no Brasil e em 
outros países em desenvolvimen-
to - era possível viver e até fazer 
fortuna com o que os antigos cha-
mavam eufemisticamente de 
"poucas letras". 

A situação, hoje, é inteira-
mente diversa. O desenvolvimen-
to tecnológico e a globalização da 
economia colocam a educação - e 
não apenas a capacidade de ler e 
escrever um bilhete ou fazer uma 
operação simples - como um elemento deci-
sivo para o futuro dos indivíduos e das na-
ções. Mesmo nos países ricos, o aumento da 
produtividade gerado pelas novas tecnolo-
gias cria um problema de ocupação, se a so-
brevivência está assegurada, e de recicla-
gem, para aqueles cujas atividades se tor-
nam obsoletas. 

O problema é ainda mais grave nas na-
ções em desenvolvimento pois além da 
modernização tecnológica enfrentam a 

Europa e EUA 
também criticam 

As críticas ao sistema educacional por 
sua falta de conexão com a realidade ime-
diata dos estudantes e por sua incapacidade 
de prepará-los para os desafios da socieda-
de contemporânea não são uma exclusivi-
dade brasileira. "Inadequação de um ensi-
no demasiado abstrato ou separado das rea-
lidades quotidianas, antipatia dos estudan-
tes pelas matérias científicas e inércia dos 
sistemas educativos são alguns dos fatores 
que, em todos os países desenvolvidos eu-
ropeus, explicam o que vem se transfor-
mando numa crise de recrutamento cientí-
fico", afirma Christina Panotis, co-autora 
do livro L'Etat des Sciences et Techniques. 
A revista norte-americana Business Week, 
especializada em economia e negócios, de-
dicou à educação a matéria de capa de sua 
edição de 17 de abril deste ano. Já no início 
o  tekto  é severo: "Os americanos estão far-
tos  de  suas escolas públicas. Os homens de 
negócios queixam-se que um número de-
masiado alto de candidatos a empregos são 
incapazes de ler, escrever ou fazer opera-
ções aritméticas simples".  

portantes, realizadas sobre as causas do fra-
casso escolar, notadamente nas disciplinas 
científicas, mostram como causa maior des-
se fracasso o não-domínio da leitura".  O 
problema está no ensino da leitura e da es-
crita. "Na França, 80% das classes de 1 4  sé-
rie utilizam métodos tradicionais de ensino 
da leitura". A essência desses métodos, se-
gundo ela, é anterior ao início do século XX 

e "está em contradição total 
com os dados atuais sobre 
os processos de aprendiza-
gem e, ao mesmo tempo, 
com aqueles que dizem res-
peito ao ato de ler". 

Channeux enfatiza que 
ler é um meio para encon-
trar respostas de que neces-
sitamos ou um lazer, o que 
significa que ensinar a lei-
tura "é colocar em funcio-

, namento um comportamen-
to ativo, vigilante, de cons- 
trução inteligente de signi-

ficação, motivado por um projeto cons-
ciente e deliberado, e isso desde o próprio 
início da escolaridade das crianças e mes-
mo antes que elas cheguem à escola". É 
nesse contexto que a autora sustenta que 
"só podemos aprender a partir de objetos 
sociais, concebidos para serem lidos e não 
para ensinar a leitura...", citando como 
exemplo os jornais, os outdoors, os mapas 
rodoviários, os poemas, os álbuns..., todos 
objetos de real leitura, de real prazer. 

Livro didático 
ainda predomina 

As transformações geopolíticas simbo-
licamente referidas à queda do Muro de Ber-
lim e os sobressaltos da vida política e econô-
mica brasileira ao longo dos últimos anos são 
mencionados com freqüência como prova 
das deficiências do livro didático como ins-
trumento pedagógico. Apesar das críticas a 
que têm sido submetidos em função das defi-
ciências de seus conteúdos, de seus preços e 
da defasagem cronológica entre o momento 
em que foram eláborados e o vivido pelos es-
tudantes, os "livros-texto" estão presentes na 
maioria das pesadas pastas e mochilas escc .-  
lares dos jovens brasileiros. 

Segundo o professor Ezequiel Theodoro 
da Silva, autor da apresentação do livro 
Quem Engana Quem? Professor x Livro Di-
dático, de Olga Molina, diversas circunstân-
cias "empurram" os professores para o uso 
inocente do livro didático, dentre as quais as 
péssimas condições materiais de funciona- 
mento das escolas, as condições de traball 
dos professores, os "programas oficiais" ten-
dentes ao livresco, e as estratégias de marke-
ting das editoras. 

Os jornais e outras fontes de textos im-
pressos são apontados com freqüência por  es 
pecialistas em educação e pesquisadores co-
mo um instrumento pedagógico capaz de su-
perar vários dos problemas associados ao li-

vro didático. Apesar disso, 
grande parte da bibliografia 
sobre metodologia do ensi-
no, mesmo a relativa ao en-
sino da leitura e da escrita, 
desconsidera a imprensa co-
mo recurso instrucional. 

Mesmo obras elabora-
das com a intenção de auxi-
liar os pais e os professoras 
a despertar o interesse dos 
jovens pela leitura, como o 
livro Como Incentivar o 
Hábito de Leitura, de Ri-
chard Bamberger, editado 
originalmente pela Unesco, 
caem na armadilha de con-
siderar apenas o livro como 
objeto de leitura e instru-
mento para despertar o gos-
to por ela. Por esse motivo, 
embora alguns trabalhos 
pioneiros sobre como usar o 
jornal na educação tenham 
sido editados, a maioria do 
material de apoio a profes-
sores e alunos, quando se 
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ema nao e fazer livros de 
s 'melhores'. O problema é for- 
r aos alunos e aos professores 

ibliotecas escolares ricas e uma tal 
iponibilidode para a realidade (a 
Idade dos jornais, da vida de to- 
os dias) que a aquisição de no- 
verdadeiramente úteis se dê 

oves do livre exploração do mun- 
o, da leitura dos jornais /  dos livros 

aventuras.,." Umberto Eco é co-
tor do livro Mentiras que Parecem 

rerdades, uma mordaz compilação 
o besteiro' e dos preconceitos e 

(=tocos que permeiam os livros 
'cos italianos. 

Concurso 
"LER 1 995" 

DO OBJETIVO 
A Associação Nacional de Jornais - ANJ 
através do Comitê de Leitura e Circulação, 
promove o Concurso "LER 1995", com o ob-
jetivo de estimular em crianças e adolescen-
tes o interesse pela leitura de jornal, propi-
ciando-lhes desenvolver o espírito de cidada- 

,-1-ia. 

DO PARTICIPANTE 
O Concurso "LER 1995" é dividido em duas 

categorias: 
Categoria A- estudantes de 1° Grau. TEMA: 
"O jornal e os direitos da criança"; 
Categoria B -  estudantes de 2° Grau. TE-

MA: "O jornal e a formação da cidadania". 

DA INSCRIÇÃO 
A redação deverá ser encaminhada  até o dia 
30 de setembro de 1995 para o seguinte en-
dereço: 
Concurso "LER 1995" 
Associação Nacional de Jornais - ANJ 
SCS - Quadra 2 - Salas 603/604 
Edifício Oscar Niemeyer 
70316-900 - Brasília-DF 
O carimbo postal comprovará a data da re-
messa da redação. 
O concorrente participará com uma única  

redação, não sendo aceito trabalho em 
equipe. 
O concorrente deverá comprovar ser estu- 
dante e indicar nome e endereço completos. 

A redação, datilografada em folha branca, 
sem timbre, deverá ser apresentada em SEIS 
vias (original mais cinco cópias), com o se-
guinte número de linhas, conforme a catego-
ria: 
Categoria A -  de 5 a 20 linhas; 
Categoria 13 - de 15 a 30 linhas. 

-Obs.: Os originais e respectivas cópias não  
serão devolvidos. 

DO JULGAMENTO 
As redações inscritas serão apreciadas por 
uma Comissão Julgadora, de acordo com 

este Regulamento. 

O julgamento atenderá p reliminarmente os 
seguintes critérios: fidelidade ao tema pro-
posto, originalidade, criatividade. 

Os nomes dos componentg da Comissão 
Julgadora serão divulgado junto com o re-
sultado do Concurso. 

A decisão da Comissão Juloa dora é irrecor- 
rível. 

DO RESULTADO 
O resultado do Concurso será divulgado em 
25/11/95 pelo Jornal ANJ e pelos ¡ornais 
associados. 
DA PREMIAÇÃO 

1° Prêmio o vencedor de cada categoria -
A e B - receberá um computador 486 Multi-
mídia. 

2° Prêmio os autores dos dez melhores tra-
balhos (exceto os vencedores) de cada cate-
goria serão contemplados com uma assina-
turo anual do ¡ornai de suo escolha editado 
em seu estado. 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
A participação no Concurso "LER 1995" na 
formo prevista implica conhecer e aceitar as 
disposições deste Regulamento.Os casos 
omissos serão resolvidos pela Comissão Or-
ganizadora do Concurso. 

........ 
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rograma Jornal/ 
Projeto envolve 23 jornais e 4510 escolas em vários estados 
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Um milhão de 
beneficiados 
A utilização de jornais na educação 

vem crescendo rapidamente no Brasil. 
Atualmente 23 jornais mantêm programas 
do gênero por iniciativa própria, ou em par-
ceria com governos estaduais e municipais .  
Em alguns casos, os projetos têm o apoio da 
iniciativa privada. Em 1995, um total de 
4.510 escolas em nove estados do País par-
ticipam da iniciativa beneficiando mais de 
um milhão de estudantes. 

Há três anos, a AssociaçãO Nacional de 
Jornais, através de seu Comitê de Leitura e 
Circulação, desenvolve o Projeto LER, que 
inclui a publicação deste suplemento, com o 
objetivo de promover a utilização 'de jornais 

-ducação. O Comitê mantém uma asses-
soria técnica encarregada de coordenar as 
atividades do gênero e de auxiliar as empre-
sas jornalísticas na implantação de seus pro-
gramas. 

Em diversas Assembléias Legislativas 
e no Congresso Nacional tramitam proje-
tos de lei relacionados com o uso de jor-
nais em sala de aula e em outras situações 
pedagógicas. Por entender que os jornais 
são instrumentos de informação e de edu-
cação a distância por natureza e considerar 
que o desafio de erradicar o analfabetismo, 
melhorar a qualidade do ensino em todos 
àíníveis e implantar mecanismos de'reci-
clagem e aperfeiçoamento para adultos 
exige o esforço de todos, a ANJ tem apoia-
do as iniciativas governamentais e priva-
das nesse sentido. 

Agora que você ¡á sabe o que é o JOR-
NAL NA EDUCAÇÃO e quer participar de 
um programa do gênero, verifique se o 
jornal de súa cidade ou algum jornal que 
nela circule mantém um programa desse 
tipo. Entre em contato com a empresa 
que o edita e solicite informações sobre 
inscrição de professores, escolas ou tur-
mas. 

Se em sua cidade não circula nenhum 
jornal que mantenha um programa de 

JORNAL NA EDUCAÇAO, não de- 

Os Direitos da Criança é o tema de uma 
Conferência Internacional sobre Jornal na 
Educação promovida pela Federação Inter-
nacional de Editores de Jornais (à qual a 
Associação Nacional de Jornais está afilia-
da), em Estocolmo, nos dias 14 e 15 deste 
mês. O evento tem o apoio do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef) e 
da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). 

sanime. Mobilize escolas, professores e 
pais de alunos, escolha um jornal que 
circule na região e proponha a implanta-
ção de um programa. 

Se você edita um jornal e quer desen-
volver um programa de JORNAL NA EDU-
CAÇÃO -, não importa o porte do seu jor-
nal - mobilize os responsáveis pela educa-
ção em sua cidade ou por algumas esco-
las e entre em contato com a ANJ. O Co-
mitê de Leitura e Circulação da entidade 
lhe dará todo o apoio possível. 

A organização mundial editoresde 
jornais justificou sua decisão de realizar a 
Conferência sustentando que os jornais são 
um dos principais veículos para a liberdade 
de expressão no mundo moderno e, "se eles 
querem provar que são relevantes e úteis, 
especialmente parvos jovens, parece que 
devem mostrar de forma crescente sua 
preocupação para com o mundo que esses 
jovens logo herdarão.: 

Nas aulas de 
matemática 
As possibilidades de uso de jornal na 

educação não se restringem às aulas de 
Português ou de matérias cujos conteúdos 
estão em permanente transformação, como 
Estudos Sociais. Os jornais são úteis tam-
bém nas aulas de Matemática, como cons-
tata a professora Marilia Ramos Centurión, 
que os utiliza com os alunos da sétima série 
do Colégio Pueri Domus, de São Paulo. O 
trabalho começa com a pesquisa em jornais 
e revistas, para que os alunos aprendam a 
diferença entre gráficos e outros tipos de 
informações visuais, como tabelas e dia-
gramas. Em seguida, os estudantes passam 
a distinguir as peculiaridades de um gráfico 
e suas características. Num terceiro está-
gio, os alunos são incentivados a separar os 
gráficos de acordo com seu interesse. As-
sim, entendem a importância da Matemáti-
ca no seu dia-a-dia e a relação que existe 
entre essa disciplina e outras matérias do 
currículo escolar. 

Jornais e revistas, pela abrangência na 
abordagem de assuntos de diversas áreas, 
tornam-se os instrumentos ideais para mos-
trar aos alunos o quanto a Matemática está 
presente no seu cotidiano. A professora 
Manha explica que o tema inicial foi o es-
tudo de gráficos pois, quando os estudantes 
forem aprender a teoria matemática sobre 
gráficos, no quarto bimestre, já estarão fa-
miliarizados com o seu uso na prática. Ou-
tros temas ligados à Matemática e igual-
mente importantes podem ser ensinados 
com o auxílio de jornais e revistas: lógica, 
grandezas, estatísticas e geometria. 

COMO PARTICIPAR 

FIEI promove conferênt ai rnaci ~  
temei dos Direitos da Crias, 
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Supletiva e Capacitação 
Profissional. 

São 36 Escolas em 
'23 Estados Brasileiros e 
Distrito Federal, onde, 
ano após ano, milhares 
de jovens têm sido 
preparados para o 
competitivo mercado de 
trabalho. 

Há 39 anos, a 
Fundação Bradesco vem 
investindo na formação 
de milhares de crianças. 

Este ano, por exemplo, 
ela está destinando mais 
de RS 61 milhões para 
educação de 95 mil 
alunos da Pré-Escola, 
1 2  e 22  Graus, Educação 

É com estes olhos que a Fundação Bradesco vê o futuro. _ 

FUNNACAO BRADESCO 
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Fundação Bradesco: uma experiência exemplar 
"As empresas, grandes e pequenas, devem 

pensar no futuro do Brasil, assumindo a manutenção 
de uma ou mais escolas em sua vizinhança". 

Fernando Henrique Cardoso 
Presidente da República 

ao foi uma caminhada fácil, mas eles vence- 
ram. Ricardo Monteiro Fernandes, 27 anos, 
ex-aluno da Fundação Bradesco em Registro, 

São Paulo, é administrador de empresas. Edson Luís 
Falcão Landa, 30 anos, ex-estudante da Fundação 
em Bagé, Rio Grande do Sul, professor de Educação 
Física. Alessandra da Cruz Muniz Santos, 23 anos, 
ex-aluna da Fundação em Sõo Luís do Maranhão, 
Teóloga. Conceição Aparecida dos Santos, também 
27 anos, que estudou na Escola da Fundação em La-
guna, Santa Catarina, é advogada. A mesma profis-
são exercida por Geodivan Pereira Lima, 31 anos, 
que passou pelos bancos escolares do internato de 
Canuanã no nascente Estado do Tocantins. 

A lista é extensa e condensa a trajetória de estu-
dos de inúmeros alunos que, a partir da Fundação 
Bradesco, chegaram à Universidade e construíram 
carreiras bem-sucedidas. Esse time de primeira clas-
se é resultado de um trabalho de longo alcance que 
busca respostas eficazes para a Educação, sem dúvi-
da um dos maiores desafios para a modernização da 
sociedade.brasileira neste fim de século. Registre-se 
primeiro os números da atualidade: a Fundação Bra-
desco, com suas 36 Escolas e ensino gratuito para 
95 mil alunos em 23 dos 26 Estados Brasileiros, 
além do Distrito Federal, oferece Cursos Pré-Escolar, 
1° e 2° Graus, Educação Supletiva e Capacitação 
Profissional. 

Aos alunos dos Cursos Pré-Escolar, 1° e 2° 
Graus, que somam 45.058, proporciona também 
gratuitamente, alimentação, material escolar e as-
sistência médico-odontológica. Esse quadro de 
realizações é tão mais eloqüente quando se consta-
ta que traduz em 1995 investimentos de R$ 61,717 
milhões, prioritariamente em regiões carentes. 

Depois, avalie-se os resultados. Criada em 
1956, a Fundação Bradesco, ao longo de 39 anos 
de trabalho, formou 207.341 alunos. Destes,  

23.247 nas áreas profissionalizantes e 153.620 nas 
áreas de Capacitação. O ensino evoluiu continua-
mente na oferta de vagas e na qualidade. Quantitati-
vamente, o número de alunos saltou de 68,5 mil em 
1990 para 95 mil em 1995. Na ponta da qualidade, 
as novidades estão relacionadas com a fusão de 
concepções tradicionais de ensino com métodos ino-
vadores, que colocam o aluno como protagonista 
central da elaboração do conhecimento. 

Combinadas, permitem aos alunos da Funda-
ção Bradesco acompanhar com elevado nível de ex-
celência, os avanços tecnológicos e os incessantes es-
forços do sistema produtivo para elevar os patamares 
de produtividade, característicos da moderna econo-
mia brasileira. Hoje, no 1° Grau, as atenções estão 
concentradas na criatividade das crianças, com técni-
cas de alfabetização que incentivam a participação 
individual ou em grupo. No 2° Grau, a ênfase recai 
sobre a profissionalização, com prioridade nas áreas 
de Administração de Empresas, Contabilidade, Ma-
gistério, Eletrônica, Processamento de Dados e Técni-
co Agropecuário. Os cursos de Capacitação, inicia-
dos em 1986, abrangem 76 modalidades diferentes. 

Ao todo, o aluno regular que venha a cursar o 
1° e o 2° Graus, ao final terá estudado 11 a 12 
anos, se somados os 8 anos do 1° Grau e os 3 ou 4 
anos do 2° Grau, a depender do curso. Este cálculo 
não inclui o período de um ano da Pré-Escola. De 
qualquer forma, situa os alunos da Fundação Bra-
desco pelos critérios de tempo-qualidade de ensino, 
no mesmo patamar dos alunos dos países do Primei-
ro Mundo. 

Filosoficamente, a meta da Fundação Brades-
co é uma só: formar educacional e profissional-
mente crianças, jovens e adultos, de modo a tor-
nar-se o método dinâmico da ação social do Bra-
desco entre as comunidades carentes e as oportuni-
dades concretas de ascensão social. Fiel a tal pers-
pectiva, montou uma estrutura que envolve escolas 
equipadas com salas de aula confortáveis, bibliote-
cas, laboratórios, cozinhas, áreas de recreação, 
consultórios odontológicos e oficinas de arte. 

As escolas de Canuanã (Tocantins) e Bodoque-
na (Mato Grosso do Sul) funcionam em regime de in-
ternato. Ambas são Escolas-Fazenda, de elevado pa-
drão técnico. A primeira, inaugurada em 1973, está  

numa área de 1.300 hectares. A segunda, em área 
de 750 hectares, funciona desde 1985. O conceito 
básico do internato é facilitar o acesso do estudante 
à educação e ao mercado de trabalho, numa região 
onde os meios de transportes são precários, as dis-
tâncias extremamente longas e a oferta de empregos 
bastante limitada. 

Teoria e prática fazem parte de um mesmo mé-
todo de aprendizado. Para isso, muito vem contri-
buindo a leitura de jornais, veículos que traduzem a 
realidade contemporânea com amplitude, densidade 
e profundidade, em sintonia os acontecimentos que 
marcam, em suas diferentes versões, a nova socieda-
de globalizada. 

A diferença do ensino profissionalizante tradi-
cional é que o aluno também é preparado para en-
frentar o vestibular, independentemente de cursi-
nhos, caso deseje fazer um curso universitário. Isto 
explica a facilidade de absorção dos alunos da Fun-
dação Bradesco pelo mercado de trabalho e, tam-
bém, o crescente número daqueles que chegam até 
a Universidade. 

Vejamos o que diz o administrador de empre-
sas, Ricardo Monteiro Fernandes, sintetizando o pen-
samento dos seus colegas. "Estudei 11 anos na Fun-
dação Bradesco. O que aprendi foi decisivo para o 
vestibular. Fui aprovado na Pontifícia Universidade 
Católica. Sem precisar de cursinho. Daqueles anos, 
)icdram gravadas as noções de responsabilidade, 
disciplina e iniciativa". 

E um testemunho que poderia ser, perfeitamen-
te, assinado por todos os alunos da Fundação, te-
nham eles cursado ou não a universidade. O impor-
tante, o que transpira das afirmações de Monteiro 
Fernandes, é o conceito de ensino, desenvolvido e 
organizado, acima de tudo, para ações que promo-
vam a inserção do indivíduo ou da coletividade na 
atividade produtiva. 

E nesse contexto que deve ser entendido o fato 
da Fundação Bradesco ter se antecipado em cerca 
de quatro décadas ao apelo do presidente da Repú-
blica, Fernando Henrique Cardoso, em favor da ati-
va participação da iniciativa privada na melhoria do 
ensino no país. 


